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Na America do Norte

A mais prespera e vigorosa

republica da America justifica com

seu exemplo o não ter essa forma

politica o merito de obstar a quan-

to os descontentes da nossa mo-

narchia lhe accusam.

Os immensos recursos dos Es-

tados-Unidos, o seu grande poder,

a fervida actividade, que os dis-

tingue, disfarçam defeitos ou abu-

sos ainda mais graves, que os

nossos, d'onde se conclue, que se

para evital-os ,convem mudar de

systema de governo, preciso é in-

ventar algum outro, que não seja

republica nem monarchia.

Lá. custa a sahir o governo das

mãos de um artido que se intro-

nisou: os ra [caes governam mais

de 40 annosi Grant fez-se eleger á

presídentia duas vezes, e tentou

ainda uma terceira- Enxameam

em todos os Estados os agentes,

que por modo de vida se incum-

bem de comprar e illudir os leito-

res-a auctoridade intervem com a

força nas eleições, e os partidos

usam de todas as fraudes imagi-

naveis.

N'uma carta, muito citada,

Quince, um dos presidentes, disse

-aintrigando e corrompendo con-

tinuamente no alto por meio de

contractos gananciosos, em baixo

com a promessa de emolumentos,

introduzindo a discordia entre os

Estados, os escraoistas consegui-

ram assenhorear-se de todos os

poderes da União, do congresso,

dos tribunaes, e do exercito, não

deixando á liberdade senão a pa-

lavra na legislatura e o bilhete no

escrutínio».

Se as gerencias em Portugal,

não merecem louvores, tambem lá

nada garantia nem garante a boa

administração das finanças-A

corrupção invade os congressos

geraes, as legislaturas dos Esta-

dos e as municipalidades, são as

grandes companhias financeiras,

que dominam -nem faltam os mo-

nopolios.

Depois da tremenda guerra en-

tre o Norte e o Sul o poder cen-

tral dispõe de um orçamento, d'um

exercito, e d'uma burocracia enor-

mes. A União tinha em 1840 uma

receita de 37 milhões de dollar's,

producto quasi exclusivo das dua-

nas e da venda das terras publicas

- e a divida estava extincta.

Em 1860 as deSpeZaS eleva-

vam-se a 77 milhões-em 1874 so-

bem a 289- e a divida orça por 2

milhares e 143 milliõeSl

E foram crescendo.

Tambem lá houve o curso for-

çado do papel--vmoeda-e para

mantel-o o congresso obrgou os

bancos a depositarem os capitaes

de reserva no tliesouro, desde en-

tão responsavel pelas emissões:

os, que não acceitaram este regi

men, foram oppriinidos com im-

postos, de que os outros estavam

e continuaram izemptosl

Tornou-se o governo central o

regulador da circulação fiducia'ia.

Antes da guerra de 63 eram os

escrevi'stas os opprrssores, depois

da guerra, os radi'caes no poder

commetteram "OIIII'B. OS 'Estados

do Sul violencías incriveis n'um

paiz, que se diz livre.

Não os indemnisaram da eman-
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o confisco dos bens dos que toma- l entrada na Escola do Exercito, ez se determinaria a

ld'onde, mais tarde sahiu, trasen-louvidas as côrtes. Era a resposta, Brram parte na revolta.

Entregaram aos generaes da

União, e durante muitos annos. o

governo de onze Estados do Sul.

Excluiramnos do direito de

entrarem na eleição da presiden-

tia e d'enviarem ao congresso re-

presentantes e senadores etc.

quuanto ao chefe supremo,

visto exercer, com inteiro arbítrio
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os poderes, que lhe dá a constituif

ção. sem necessidade de que o an.-

tes ou depois o congresso os ap-.

prove os seus actos, é como um rei 2

eleito su

tituciona

Ahi em tudo se vê, que uma

perior ao soberano cons-

republica póde não ser o que so-.

nham os bens republicanos.

(Continua)

Lourenço d'Almet'da e Medeiros.

__.____.-___.__
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Como socio do Instituto de

Coimbra recebi e agradeço ao snr.

Antonio Cabreira a-Notlcla da

sua villa e obras-escripta pelo

snr. Emilio Vecchi, da Academia

Real das Sciencias.

Já me referi n'este jornal ao

snr. Cabreira, como sendo nas

mathematicas um talento de pri-

meira ordem, e devendo ser con-

tado entre os mais distinctos da

Europa.

Foi a respeito da sua allocução

sobre Tlieophilo Braga, a qual

não deixei sem reparos.

Hei-de fazer uma resenha dos

trabalhos do snr. “Cabreira, que

admiro, e cujos meritos não exa-

gero, e são incontestaveis. em-

qurinto o snr. Thcophilo, sem ne-

nhuma originalidade, é apenas um

grande fabricante de livros, que

uns não leem, e outros, se os

leein, não analysam, e d'ahi a voga

do seu nome.

Aqui peço ao snr. Cabreira a

ñneza de ser mais um juiz na

questao debatida entre mim e

aquelle, que ignorantemente quiz

explicar-me da poesia-O Firma-

mento, onde sobre o Systema do

!lim 'o anticipei algumas ideias,

que só se produziram e correram

dez annos depois, como provei em

longos artigos, que vou remetter

ao illustre inathematico. (Flamma-

rion. E'tudes et Lectures tomo 4.“)

O snr. Cabreira sabe quanto

custa ser vexado em assumptos

d'esta especie a isso é que devo

a sua preciosa ofierta.

Lourenço d'.-llmeída i'l/Iedeiros.
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Mostrou-sempre grande incli-

nação pela carreira das armas.

Quando era pequeno. e por ahi

se organisavam batalhões de ra-

pazes para se combaterem como

leões, lá estava elle sempre firme

no seu posto, manejando com ;ires-

teza as armas de. .. Santo Este-

vãol

Cresceu. Fez-se homem. E

corno houvesse attingido o limite

de idade, um dia lá se foi até á

cipação dos escravos-ordenaram.Lysbia, sendo-lhe franqueada a
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do no braço os galões de omcial.

Se é certo que até agora não

teve occasião de mostrar a sua

bravura em terras d'alem-mar e

ahi cobrir-se de gloria, não é me-

nos verdade que está sempre dis-

posto a sacrificar-se pela Patria,

quando ella carecer do seu auxi-

lio.

Em tempo de paz, preferia que

a séde de ,24 fosse na. . . Arruélla.

Gil-Braz.
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D. Pedro entregou a regencia

a seu irmao D. Miguel, o qual per-

manecia ainda a esse tempo no

seu exilio de Viena de Austria,

aonde tinha recebido as lições de

Metternich. o padre-mestre da po-

litica apostolica europeia.

Pensava D. Pedro. e com elle

pensavam egualmente os diplo-

matas portugueses que na Europa

dirijiam a politica constitucional

do seu paiz, que esta solução con-

tentava os absolutístas por entre-

gar a regencia do reino ao seu

idolo, o que tinha sido sempre

uma das suas primeiras reivindi-

cações, e que o facto lhes arrefe-

ceria os pruridos anti-cartístas,

tanto mais que o infante-pensa-

vam ainda D. Pedro, os diploma

tas e as potencias--devia estar

sensivelmente amadurecido em

seus vei-dores de moço violento,

devia ter aprendido bastante no

contacto dos homens notaveis com

quem privara no estranjeiro, e.

certamente, teria reflectido sobre

a lição dos factos e das coisas. E

as melhores garantias da notavel

modificação que se operava no es-

pirito do infante eram as suas

cartas pa ra elle D. Pedro, para a

infante regente e para os reis de

Inglaterra e de Hespanha, nas

quzies atñrmava o seu sinceroe n-

penho de manter a Carta.

D'este modo, exigido de D. Mi-

guel novo juramento ao protocolo

proposto pela Inglaterra e Austria

em que Canning e Metternich, de

accordo, se manifestavam por que

o infante respeitasse as determi-

nações de seu irmão, partiu o no-

vo regeiitede Plymouth para Por-

tugal, chegando a Lisboa no dia

22 (le fevereiro de 1828. No dia 26

tendo recebido previamente das

mãos de sua irmã D. Izabel Ma-

ria os poderes da Regencia, jura-

va em sessão solemne das Côrtes

a Carta Constitucional. Depois

d'esta farça D. Miguel tratou de

constituir novo ministerio com os

elementos mais declaradamente

reaccionarios.

Em março, 13, dissolvia as

côrtes, sem determinar no mesmo

decreto. como o ordena a Carta,

as eleições para a constituição

da nova camara O resto foi de-

pressa. No dia. 25 de abril repre-

sentou-se uma comedia: a cama-

ra municipal de Lisboa, reunida

proclamou o infante regente rei

absoluto, e ao mesmo tempo foi

assignada por toda a gente, a bem

ou a mal, uma representação em

que se pedia a D. Miguel que cin-

gisse a corôa que lhe era offereci-

da. D. Miguel respondeu que só
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isso depois de

lensaiada. Os Tres-Estados ou côr-

¡tes historicas foram effectivamen-

lte convocadas, passando-se reco-

mendação a todas as cidades e

villas para que fossem excluídos

das listas dos elegíveis todos os

individuos conhecidos pelas suas

ideias ou sympathias liberaes,

considerando-se subornados, se-

gundo a expressão do proprio de-

creto, todos os votos que n'elles

recaliissem.

Os ministros estrangeiros la-

vragçam os seus protestos contra

os insolitos actos de D. Miguel e

contra o seu perjurio, mas não se

passou dos protestos platonicos,

e pela sua parte a Inglaterra, não

obstante a sua. politica adverse. á

Santa Alliança, cujos intuitos D.

boa a divisão de Clinton dias ari-

tes. quando eram já perfeitamente

declarados os propositos de D.

Miguel. O proprio Saldanha. ven-

do o caminho que as coisas se-

guiam, havia appellado para Clin-

ton dizendo-lhe que a Carta que

elle viera sustentar, devia ser por

elle defendida; mas Clinton recu-

sou-se, e dias depois, a 2 de abril

embarcou para Inglaterra.

Quer-se mais clara a duplici-

dade com que a Inglaterra anda-

va n'esta questão?

Lord Grey, num momento de

glaterra que fosse absolutista ou

de Portugal? Vencia agora D. Mi-

franqueza e sinceridade, dissera

a verdade. Que importava á In-

constitucional o regimen politico

guel e govei nava á antiga, a In-

glaterra era por elle. Provou-o

em mais de um facto, e vamos

ver como a Inglaterra não f0i me

nos perjura que D Miguel peis

l

que mentiu aos convenios, auxi-

realista, violando os compromis-

Saldanha dera o exemplo da

das tropas de Clinton, acolhendo-

nistro. marquez de Palmella, foia

protestar contra a abolição da

liando materialmente a causa

sos tomados com D. Maria II.

emigração, em seguida á retirada

se a Inglaterra, aonde o nosso mi-

primeíro diplomata portuguez 0

Carta. Seguiram 'o mesmo cami-

nho as primeiras liguras do libe-

ralismo mas só depois da tentati-

va infructifera da expedição do

Belfast e da campanha do norte

é_ que o exodo dos liberaes foiqua-

si completo.

Os emigrados reuniram-se em

Plymouth, aonde formaram um

deposito, collocando-se sob a pro-

tecção das leis inglesas. Vamos

ver como se manifestou essa pro-

tecçi'io. Antes, porém, devemos

notar que c governo de D. Miguel

considerado usurpador, não havia

sido reconhecido por nenhuma

potencia, continuando portanto de

pé 0 reconhecimento do governo

de D. Maria II como o legal. Foi

auctorisado por isto que, em no-

vembro de 1828, o marquez de

de Barbacena, representante di-

plomatico do Brazil junto da côr-

te britannica-á qual apresentam.

a joven rainha D. Maria II,que

viera para a Europa a completar

a sua educação e que fóra recebi-

da em Inglaterra com as maiores

¡sympathias -dirígiu ao ministro

!Aberdeen, secretario dos negocios

jestrangeiros, uma nota em q e,

invocando os tratados de alliança

No corpo do jornal.

i Annuncios e commum

Miguel com o seu procedimento

servia, não se decidiu a intervir,

pois até mandara retirar de Lis-

Anno II
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existentes em Portugal e a Gran-

etanha, pedia o apoio e os soc-

corros do governo inglês para se

restabelecer em Portugal o gover-

no legal. Aberdeen respondeu

muito simplesmente que taes tra-

tados não tinham applicação ao

caso presente. E ao mesmo tem-

po começou o governo britannico,

'que então era presidido por lord

Wellington, a levantar as maio-

res ditñculdades á. estada dos

emigrados portugueses em Ingla-

terra, até que se desmascarou de

todo no caso \Valpole.

Os emigrados reunidos em

Plymouth apinhavam-se despro-

vidos de toda a sorte de confortos

num barracão de madeira abso-

lutamente improprio para aquar-

tellamento A grande maioria

d'elles não possuia nem dinheiro

nem roupas além das que tinham

no corpo; e a administração do

cofre do deposito não era isenta.

de suspeita, pois o subsidio a

uns dava para viver á larga,

«gastando rasgadamente com

madamas de eSpavento» (1). a ou-

tros, ao maior numero, não clie-

gava. para attenuar as agruras

de uma existencia miseravel,

pois apenas recebiam quatorze

shilings (343150 réis) or mez pa-

ra occorrerem a to as as suas

neceisidades. Foi nesta situação

que lord Wellington notilicou ao

marquez de Palmella a ordem de

dissolução do deposito, devendo

os emigrados ser dessiminados

em pequenos grupos por differen-

les pontos de Inglaterra. \Velha-

gton. arrastado na. senda da _polí-

tica apostolica. pretendia satisfa-

zer ás exigencias ue lhe faZiam

(a Hespanha de ernando VII

dissolvendo o Deposito de Ply-

mouth, que era o nucleo organi-

zado de uma prevavel reacção

contra a ordem estabelecida em

Portugal por D. Miguel. a..

\Wellington-Aberdeen folgavam

com a suppressão da Carta; e

tinham por oraculo para as ques-

tões portuguesas Beresford, o

antigo pro-consul, que não per-

doava ao liberalismo tê- lo exiiul-

so de cá em 1820 (2)».

E' o marquez de Palmella

quem nos vae relatar, commen-

tando-o, o procedimento do go-

verno inglês, que tinha por ora-

culo o antigo despota dos pertu~

guéses, com respeito aOs emigra-

dOs. Em officio dirigido em feve-

reiro de 1829 a Luiz Antonio d'.\-

breu e Lima, futuro conde da

Carreira, e que consta da Colle-

cçao da sua numerosa eori-eSpon-

dencia diplomatica, diz o mar-

quer.:

«A reunião dos emigrados por-

tugueses conhecida debaixo do

nome de Deposito de Plymouth,

foi o resultado fortuito de cír-

cumstancias que desgraçadment:

são bem notorias, e que é inutii

reproduzir. A facilidade de pas-

sar de Portugal a Inglaterra,

que seja nos paquetes, quer seja

nos navios de commercio, a es-

perança de encontrar n'este paiz

soccorros e sympathia, a neces-

sidade em ue se,viram os restos

da tropa e a insurreição do Por-

to de abandonar as terras inhos-

pitas da. Hespanha para buscar

outro asylo, foram outras tantas

causas que successivamente con-

(l) Luiz Soriano -Revel.; Oriliuno Mar-

lins- “ortngnl Contampm'aiico.

(2) Oliveira Martins-Portugal Contem-

poraneo.
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tribuiram para aggregar nobres

companheiros aos primeiros re-

fugiados portugueses, que por

motivos de economia e de com-

modidade se haviam estabelecido

em Plymouth, chegando no mez

de novembro a encontrar-se mui

perto de tres mil essoas de todas

as classes e gra uações naquelle

deposito, a que foi indispensavel

dar uma especie de organização

para manter a boa ordem e o de-

coro do caracter português, e so-

bretudo para ue fossem distri-

buidos debaixo os principios jus-

tos e com devidas proporções os

subsídios que Sua Magestade Fi-

delissima se achava no caso de

applicar á subsistencia de tantas

pessoas que, por manterem illeso

o seu juramento, se achavam fó-

ra da patria e destituidas de tu-

do. Houve, porem, toda a cautela

possivel para se não dar a essa

reunião de ortugueses uma or-

ganização militar, dividindo-a em

secções debaixo da direcção de

uma pessoa cuja graduação mili-

tar era inferior á de muitos ou-

tros individuos do mesmo depo-

sito, e que portanto só podia ser

considerado como chefe civil d'el-

le, e sobretudo conservando os

militares, que compunham pouco

mais ou menos, duas terças par-

tes do total dos refugiados, sem,

armas e sem nenhuma manifes-

tação externa de exercicios ou'

praticas militares.

 

a. . .Em 20 de novembro rece

bi uma communicação primeiro:

verbal e depois por escripto, do]

duque de Wellington para me'

intimar que este governo nãol

queria permittir por mais tempo¡

a conservação em Plymouth do¡

Deposito, e que exigia que todos

os individuos portugueses milita-

res, ou que houvessem pegado.

em armas, como os estudantes de]

Coimbra, fossem disseminados

por várias villas e aldeias de que

me deu a lista, determinado o

numero de individuos que não de

via exceder-se em cada um dos

ditos logares, e doando os offi-

ciaes separados dos soldados.

Repliquei no dia seguinte que a

dissimenação exigidas dos emi-

grados portugueses augmentaria

consideravelmente a despeza .

elo que preferia Sua Magestade

Êidelissima remove-los desde lo-

o de Inglaterra visto que só po-

ãia consi erar-se a intimação que

me tinha sido feita como uma

alternativa á qual nos restava

a escolhas de nos submettermos

ou de sair de Inglaterra.

«Perguntou-me então o duque

de Wellington para onde pretendia

mandar esta gente ao que reSpon-

di que não podia reconhecer o di-

reito sobre o qual se fundava si-

milhante indagação, uma vez que

os portugueses, ue entraram ii-

vremente em Ing aterra, saissem

d'este paiz sem armas e em navios

desarmados; orém que eu não

tinha difficul ade em que se sou-

besse que o seu rimeiro destino

era o de ir ao razil, visto que

nenhum outro asylo se lhes offere-

cia, uma vez que eram obrigados

a sahir de Inglaterra, e que o uni-

co porto nos dominios portugueses

em que se conhecia a auctorida

de da senhora D. Maria II se acha

va, segundo então julgavamos,

vedado pela presença de uma es-

quadra inimiga.

«Posteriormente, tendo-se sa-

bido que o porto de Angra estava

livre, os emigrantes resolveram

dirigir-se para lá. e não já para o

Brazil, e então preveni o duque

de Wellington por escripto em

data de 20 de dezembro, isto é 17

dias antes da partida de João Car-

los de Saldanha de Plymouth. que

o destino dos emigrados já não

era o Brazil, mas a ilha Terceira;

e repeti a mesma declaração em

mais tres oñicios dirigidos ao

mesmo duque, do ultimo dos quaes,

datado de 2 de janeiro, remetto

a inclusa copia, para que não pos-

sa haver duvida. sobre a lisura

talvez inconsiderada e intempes-l
tiva com que obrou neste negocio¡

o ministerio de Sua Magestade

Fidelissima.

«Não parece necessario entrar

na analyse circumstancíada de

quatro ou cinco cartas que foram

jq
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escriptas depois do que acabo de j quente, queremos o verão; e em- pelo Julio da cam
' quaeso duque de l quanto ao inverno, ue nos deixe, Sueco ao distribuir

:nleu demonstrar que vá para muito onge
ue a ida dos emigrados para a vá, como foi o João

Terceira era incompatível com a ñagello, essa praga.. .

gafanhotos.

mencionar e nas

Wellington prete

neutralidade que o governo britan

nico estava decidido a guardar,

por ue não obstante irem desar-

ma os lá. encontrariam as armas

que d'antemao lhes haviam sido

enviadas, e porque, considerando

todas as circumstancias do Caso,

não podiam estes liõmens deixar

de ser olhados como militares,

nem a sua ida deixar de ser qua-

lilicado do titulo de expedição mi-

litar; a estas asserções repiiquei

demonstrando que, uma vez elles

saissem sem armas e em navios

desarmados, acabava-se toda a

responsabilidade que o governo

britannico podia ter por motivo da

sua residencia neste paiz, sobre-

tudo quando se lhe dava a certeza

de que não desembarcar-iam em

nenhum territorio ue se achasse

debaixo do actual ominio do go-

verno rebelde. Sustentei que a não

se colisiderarem os refugidos por--

tuguêses como prisioneiros de

guerra_ a ingerencia a seu reSpei-

to devia limita -se aos dois pon-

tos acima indicados; e que nin-

guem podia tolher aos portuguêses,

depois de desembarcados, a facul-

dade de se armarem e a livre dis-

posição da sua vontade».

Estas alavras do marquez de

Palmella dispensam-nos de accres-

centar quasquer considerações

mais sobre o mqualiñcavel proce-

dimento do governo inglês.

As razões expostas pelo diplo-

mata português eram não só cou-

cludentes, mas absolutamente con-

cordes com os principios e pre-

ceitos do direito internacional e

das gentes; porém, era tao cega

a parcialidade do governo de Wel-

linaton pela causa realista que

na a o demoveu, consideração al-

guma, não diremos já de respeito

pelo direito, mas de decoro ro-

prio, ao menos, o impediu e ir

até ao ñm na sua sanha de per-

seguição aos liberaes portuguêses,

aiirontando ignobilmente o direito

estabelecido, a justiça. a civiliza-

ção, e faltando com o mais revol-

tante impudor á fé dos seuscom-

promissos, pois não invalidara,

como teria sido mais decente, o

seu reconhecimento do governo

constitucional, reconhecendo o de

D. Miguel. l

Isto mostra que taes conSIde-

rações não existem para a Ingla-

terra quando então em jogo os seus

interesses de ordem economicas

O interesse de caracter mm-al so-

bre que deve assentar todo o sys-

tema de conducta na vida das na-

ções como na vida. dos homens e

que é assim o esteio da propria

civí ização, não observa a Ingla-

terra, jamais quando se lhe depa-

ram simultaneamente convenien-

cias de ordem politica que tendam

ao engrandecimento do imperio.

Ora, no caso sujeito, a Inglaterra

não desejava de modo algum col-

locar-se mal com D. Miguel, que

estava senhor absoluto de Portu-

gal e or isso no caso de garantir

á Ing aterra o jugo mercantil que

ella, como diz Luiz Blanc na sua

Historia dos de¡ armas, fazia pe-

sar sobre o nosso paiz. Por isso a

sua attitude foi de hostilidade aos

liberaes e á Carta, emquanto na

luota travada em Portugal não viu

tombar no occaso a causa do ab-

solutismo.

  

   

 

  
  

       

  

   

 

  

 

  

     

  
  

  

      

   

  

  

 

  

 

  
  

  

  

   

    

  

  

  

Afonso Ferreira.

llll'l'llllABlU

TEMPO

Ha dias que o tempo tem esta-

do a ameaçar-nos com chuva, não

a tendo, porém, havido, por em-

quanto Graças ao Pae do Ceul. . .

Todavia, é de suppôr, que ella

venha nos dias do carnaval, para

não perder o habito dos annos an-

teriores.

Nada E . . .

retro.

Nós queremos tempo secco e

chuva e frio cade

I

; que se

Franco, esse

sem ser de

Venha. pois, o tempo quente,

venha o verão, do contrario...

ATÉ O_PAPA!
«O Daily Mail e outros jor-

naes asssgnram que o sr.

João Franco irá breve-

monte a Roma sara obter

uma audiencia do Papa,

pois está ancioso de fa-

lar u Pio X».

(Telegramma)

 

I

O nosso Franco quer falar ao Papa

Como qualquer devoto assaz ohristão!

Quer talvez ser ouvido em confissão

Ali, em Roma, mesmo de sucapa!

A0 Padre Santo agora se dcstapa

Dizendo-lhe ao ouvida-«Meu irmão,

Repare se esta culpa tem perdão,

Se ao demo a alma minha bem s'escapal

Consiga que o Senhor que de mim zomba

Retire-me de ao pé punhal ou bomba,

E da cabeça até as maluquciras!

E que ou sempre à mlo tenha, a quem

m'ataca

Um policia nas abas da casaca,

E um guarda mcmcipal nas algibeirasb

II

E o papa lhe diráz-«Se a gabaróla

Que sempre voce teve em dictndura

Lhe deu p'ra ter agora essa ternura,

Voce é realmente um caguróla!

Não ;indu direitinho com a bola,

Não lhe regula a pin/m bem s-gural

Bem dizia o Leitão! Já não tem cura

0 mal que lhe referve assim _na tola»

Returqne o Franco afdioto:-(Mas que faz

Vossa Ezninencia ao triste fatacaz

Que obriga a vir aqui, rojar-me a Romal»

-aFaço-te como o povo portuguez;

O braço curvo, assim. mais d'uma vez

E digo-te sómentez-Tomalll Tomalllr

LuAtha.

(Do nosso collega de Lisboa «Os Ridiculos).

 

O Cartaz

Causou engulhos ao orgão da

ea: commíxão o cartaz da esquina

dos Paços do concelho.

Não quer que lhe chamamos

cartaz, mas sim, Joaquim Paixão

lhe daremos esse gostinho.

Ha-de ser cartaz, e sempre

cartaz. Se os franquistas fugiram

ou não, não se prova isso com a

ainda não dissolução do centro

ex-cenlrico, que ahi fundaram.

Elles o dizem claramente, sem

rebuço- ue nunca foram fran-

uistas. É) orgão sabe isso muito

gem. mas finge ignoral-o.

Pois ouça-os a todos elles, e

verá o que dizem.

Franq uistas -nuncal

_+___

lNDUÊRITll

No juizo d'instrucção criminal

em Lisboa, começou, no dia 19 do

corrente, o inquerito aos actos da

policia, por occasião dos tragicos

e historicos acontecimentos no

Terreiro do Paço no dia 1.

E' conveniente apurar-se res-

ponsabilidades, e fazer-se justiça

a quem a merecer.

+

Está. aberto concurso para pro-

vimento do logar de secretario da

administração do concelho de Ta-

boaço, com 1805000 reis annuaes e

emolumentos respectivos.

ü_

GOVERNAEHB ülVlli

Não gostou o orgão da eat-com-

mt'xão que nós dissemos saber

já. o nome do novo governador cí-

vil d'Aveiro, e insinúa que sabia-

mos tanto disso como os outros-

que era nada.

Julgará o orgão que nos rece-

bemos as informações pela mes-

ma. via que elle as recebe, que é

w

NOTA COMICA

 

painha e pelo I

em o «Janeiro»

 

e o «Noticias?

Causa nos dó-o pobre orgão! ~

.--.
(Afñrmam os ex-frnnquistas

(l'esta villa que teem um

centro, o qual ainda se não

dissolveu, e que, em breve,

se vao abrir).

PESCA.

Esperavamos dizer hoje o que

dissemos no domingo passado,

sobre a pesca, mas, como o bem

nem sempre dura, tenhamos pa-

ciencia e. .. fiquemos mesmo as-

Slm.

Tudo diz qu'em fim por cá,

O franquismo é. cousa morta ;

Mas. porem. se um centro ha,

Nunca n como está lho torto,

Corno dizem qu'ella está.

Enganou-se o zé-povinho.

O franquismu não morreu.

E o tal cmtrosinlto,

lIào-dc vé-lo como eu,

Alurgnr dovngnrinlm. . .

_
I__._.-.__ _._

Vlllllllll !ill llllllll

Henri Paumier, de trinta e dois

annos, farrapeiro, de Paris, accu-

sava sua irmã, Luiza Jolly, de o

ter prejudicado nas partilhas da,

herança do pae, fallecido ha al-

guns mezes.

Esta questão de interesse fazia

nascer entre o irmão e a irmã

questões tanto mais frequentes

quanto as suas casas eram pro-

ximas e o facto de terem o mesmo

modo de vida fazia com que se

encontrassem diariamente.

No decorrer d'essas discussões.

Henri Paumier ameaçou varias

vezes Luiza de a matar. Ha dias,

encontrando-a, recordou-se de re-

pente das ameaças que tinha di-

rigido a irmã e pensou que era

chegado o momento de as põr em

pratica. Atirou-se a ella e enter-

rou-lhe uma faca nas castas. V _ d _ f .
O drama não tinha tido teste- ' a passa a quarta' Gira' "0'

munhas e a ferida foi levantada, m0“ Pogse' massa")me ;15.5.1133
passadas duas horas,já moribun- “ficções, a ”reação ,mumc'palda, pm. ajguns operam-OS que pas_ eleita, d este concelho dOvar, re-
savam'

solvendo exarar_ na acta um voto

de profundo sentimento e indigna-

ção pelo attentado de que foram

victimas El-Rei D. Carlos e seu

filho primogenito o principe D.

Luiz Philippe, sendo encerrada em

seguida a sessão.

Esta deliberação foi communi-

cada telegraphicamente a S. Ma-

gestade El-rei D. Manuel II, pelo

snr. presidente da Camara.

Sua Magestade respondeu im-

mediatamente com o telegrama se-

gumte:

«Presidente - Camara-Ovar,

S. M. El-Rei agradece a V. Ex.“

seu telegramma, que muito o pe-

nhorou. Serpa ajudante Campo».

A reintegração da camara no

legítimo exercicio das funcções

municipaes causou, em todo o

concelho, vivo e extraordinario

contentamento.

Na abertura, pois, do centro,

Vue hnver um fungú-gá;

E. apenas, ullo aberto.

Nunca mais so fechará.

Za-Bumbu.

 

SEMPRE O MESMO

O mrgão», que passou a San.-

,fona, depois que lhe faltou ofolle

da camara, affirma que não se

importa que lhe chamem franquis-

ta, regenerador, etc.

A sua norma, diz elle, é aca-

bar com explorado¡ es.

Lá temos mais um suicídio.

 

  

   

  

 

   
  

  

   

  

  

  

  

 

  

   

  

  

Camara Municipal

t___._.._._. ,... .

PRISÃO IPE JORNALISTAS

Diz o «Diario de Noticias», da

ilha da Madeira que:

Foram presos no dia 16 de ja-

neiro ultimo o sr. Manuel Nasci-

mento Ornellas e outro compa-

nheiro de redacção do jornal «Vi-

da Nova›, que se publica em Lou-

renço Marques.

Na madrugada de 16 para 17

foram Os prisioneiros enviados

para bordo do vapor «Zambezia»

que em seguida saiu para diver-

sos pontos d'aquellas costas, não

se sabendo onde elles ficariam.

-á-_

soumuno com ___..___

_into FRANCO Juiz d.

Um patricio nosso teve, n'uma

noute da semana finda, o seguinte

sonho :

João Franco chegara a Roma,

e, pedindo audiencia ao papa, esta

fora-lhe concedida.

Chegado á presença de Sua

Santidade, o ex-díctador ajoellta-

ra-se, e, dizendo achar-se de todo

arrependido do seu passado, que

era gravíssimo, fizera vêr, ao

Santo Padre, o grande desejo que

tinha de fazer u na confissão ge-

ral, conformando-se, é claro, com

a devida penitencia.

Pio X ouvira confissão de João

Franco, mas desmaiara por trez

vezes tao raros e graves achara

OS peccados, impondo-lhe, por tim,

por penitencia a clausula de que

deveria vir de joelhos de Roma a

Lisboa.

Instrucção Criminal

Foi nomeado juiz d'Instrucção

Criminal em Lisboa; o dr. José da

Silva Monteiro, que, na quinta fei-

ra preterita, visitou alguns dos

infectos calabouços do Governo

Civil, ouvindo as queixas dos pre-

sos, e inquirindo dar causas, por-

que lá se encontravam.

Sua Ex.“ ordenou que fossem

ostos, immediatamente, em Li-

Eerdade todos aquelles que estives-

sem detidos, ha mais de oito, sem

culpa formada.

..__-.___ 0 «orgão» lamenta a sua triste
serte de, tão cedo lhe tirarem a,

chao/tinha da Camara, que elle vi-

nha defendendo para bem dos seus

interesses.

Causa pena tanta lagrima, mas

ior pena ca usaria o ver-se des-

Miníatro de Portugal no Brazil

Corre, como cousa definitiva-

mente assente, que sr. Camello

Lampreia não retornará as suas ma

funcções de_ nosso ministro no apparecer o dinheiro do municipio
Brazn, indigitando-se, para o su- por um sorvedouro insaciavel. que
bstituir, o sr. conde de Paço Viei- tantos contos de reis já engoliura.

apurados na venda dos saudosos

pinheiros da Estrumada.

Então comeu, comeu, comeu,

e, depois de farto, apresentara-se

lacrimoso, queixando-se da força

das circumstancias, que o tinham

obrigado a taes actos.

Que innocente!

-*

A companhia Real dos Cami-
Ínhos de Ferro vae ampliar, nas

\estações de Pombal, Alfarellos,
Aveiro, Ovar, Granja Abrantes,

Castello Branco e Covilhã, o ser-

v1ço do deposito e arrecadação de.
.

_~W
_objectos protateis.

l

l

l



JORNAL :D'O'V'AR , s

I naval, a üm de nada haver que I votação para qualquer dos pre- de decima e dos foros que fazem

__ l possa offuscar as grandiosas fes- l mios precedentes, sejam conside- ,parte do praso do Arrabaide CODSII-

Telegramma chegado de Johan_ tasjprojeotadas_ l radas pelo jury merecedorgs d'es- ' tundo por escnptura de 28 dc dezem-

- -
:ta distinc ão. lbio de [83g, lavrada nas notas do

-. A l.cu as n b , m 16, f e M. i ç

fundou se o Banco grico a j er urgo e re ere u CERTAMBN

. . . . . . .
- b lli' P d i

operações principiarao muito em Keir Hardic, e chefe do artido dl - ¡ ati:: Z â: u: ;zãzlgãczããíríaoif

breve tendo agencias n'aquellei do Trabalho, cheaou hontem aqui Cm' (me. espada”“ e“ are' ' - q

estado e em Santos ldepois da sua viavem pela Aus- Cimentos Pa" a bm' ordemitms sao emphyteums' sob pena de

'
D

O capital é de dezesseis mi¡ "alia
da organlsaçâo dos cortejo, se realísar a venda referida, decla-

_s_-

BANCO AGRICOLA I.

No Estado de-S. Paulo. Brazil

     

_,_

Um politico apedrejado

A Commissão Executiva de

Carnaval delegada do Club Fe-

 

   

         

   

   

    

   

         

   

  

  

  

  

  

   

    

  

      

  

 

  

  

  

  

  

 

  

   

  

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

   

  

  
   

   

 

  

comos F0¡ colhido com manifesta_ [nianos Portuenses, no intuito de em que entram os carros de 'afldotse qu? 0 foro que Paga": 0

' *ções violentas e panicmarmente'estimulara concorrencia aos Çor-I reclame. allegorlcos ou de P“mCEFO notificando (3 mulhe_r 5210.

_______...._› _. 'hostis tejos Carnavalescos de domingo phantaslu. carruagens e au- P610 'tem- n- 55-4. 37 de trigo, 2

l. 185 de milho, um terço de gallinlu

e 130 reis em dinheiro1 e pelo item.

n.? 25-13. l. ll dc trigo, 4,1, 37 de

milho, tudo vendido por 476000 reis,

e o segundo notificando e mulher_

pelo item 11.' 34-5 l. 462 de trigo,

sendo a venda feita por 916500 I'CIN,

e bem assim são nOIiñcados para ll'l

segunda audiencia d'este jutzo, pos'-

terior ao preso dos editos, verem ac-

cusar as notificações.

As audiencias n'esta comarca ln-

sem-se às segundas e quintas-l'cirus

de cada semana, se não fôrem dias

sanctificados, porque, sendo-o, se ln-

sem nos dias immediatos, não sendo

tambem sauctificados ou feriados, c

sempre pelas lO horas da rnanhii.

e terça-feira de Entrudo, e no pro-

posito de mover os habitantes da

cidade a ornamentarem e illumi-

narem as fachadas dos seus pre- 1.' Cada concorrente ao certa-

dios durante os dias de festa, (29; men de carros de reclame. allego-

de fevereiro e 1, 2 e 3 de março' ricos, de phantasia, carroagens e

proximos futuros) deliberou. a automoveis ornamentados, deve-

exemplo do que se fez nos annos rá inscrever-se na secretaria do

anteriores, crear um Certameu Club_ até ao dia 20 de fevereiro

com premios valiosos, cujo pro_ proiumo futuro, enviando em car-

gramma é o seguinte: ta fechada á. Commissão Executi-

va de Carnaval um projecto ou

simples descripçao do carro que

se propõe apresentar, ficando en-

tendido que a Commissão Execu-

tiva guardará absoluta reserva

sobre o assumpto escolhido pelo

concorrente e simplesmente dará

publicidade ao nome d'este, se

nao exigir o contrario.

t om o v el o ornamentadol,

A multidao que se tinha api- ”mma. e grupos muzical”:

“Times" nhado para o esperar á. sahida da

- «gare» assobiou-o, atirando-lhe

Organisou-se um sindicato OVCgS_p0dI'eS. batatas _e pedras. A

americano para comprar a pro- polima teve de interVir, e foi_ gra-

riedade do primeiro periodico Çasa ella. que KBIF Hardlc 00H-

ondrino-o «Times». seguiu nãoàser ferido.

O sindicato entra com um ca-

pital de um milhão de libras.

  

  

  

          

   

   

   

   

 

  

  

   

 

   

   

  

  

 

   

  

    

  

  

JOÃ0 FRANCO

E, MODESTIA

O «orgão» todo se esganiça

para dizer aos seus leitores que

sempre esteve no seu posto-como

qualquer soldado raso.

Lá isso é modestia.

Se não o desgostamos, sempre

lhe vamos dar um alegrão: pro- _ - _ _

movel-o por distincçd: a omcial Como já temos noticiado. o

de ronda-apparece em todos os prestimoso Club dos Fenianos

postos. Portuenses, realisa este anno des-

Que não ueira passar de ga- lumbrantes festejoscarnavalescos.

lucho,-simples soldado raso, lá Dia a dia novas e importantism-

isso não. mas adhesões são offerecidas

Official, oñicial é que elle é. áquella distincta collectividade,

nao se poupando por sua vez a

commissão executiva das festas

. _ em rocurarincluir no rovramma

El'Rel D- Manoel agl'acmdo tuddJ quanto possa darlinaibr real-

pelo rei de Itaha. ce e brilhao 'os sumptuosos corte-

__ jos de domingo e terça-feira.

O re¡ de haha agradou o nosso BrilhantiSSImos tambem serão

joven monareha El-rei D. Manoel os bailes e Saraus n.° Theatro

II com ocollar da Ordem Suprema Agma de Ouro e Palacio de Crys'

- - tal.
de S. MaurICio e S. Lazaro. A uma salmamina, composta

de estudantes da Universidade,

que vem tomar parte das festas,

prepara-se uma añ'ectiva e cari-

- nhosa recepção, estando empe-

0 Papa celebra. no dia 2 d_e uhados para isso o Centro Acade-

março proximo futuro, no Vati- mico do Porto e ainda varias e

cano' smemnes exequias P0P alma importantes collectividades. A

do rei D- Carlos e do principe D- espera será. feita na estação de

LUÍZ PhilÍPPe- Campauhã, organisando-se um

vistoso e enthusiastico cortejo.

que acompanhará os tunos até á

sede do Club, onde serão recebi-

dos festivamente, para. lhes dar

_ ao boas vindas. d d _

- - Para o cortejo e omingo ins-

,treine mais dois
' ' laOs grulhas», Instituto Dramatico

casa de toleradas. dirigida por' .
Maria Domingues Mano_a L ra_ MuSical Portuense, e os Modestos

Esta amamirám_se com osé e a contar pela maneira brilhan-

Bernardo Monteiro, solteiro, ser-It'lssmla °°m° se teem apresenta'

Palheira, da Estrada_ do logar debdo nos annos anteriores. deverá

s João vivendo ambos em regu_gser motivo para a mais franca e

'
' ' ria

lar harmoma au _icommunicativa aleg_ . _

zes , Fame alguns me Se bem que os ultimos aconteci-

mentos obrigassem á substitui-

' › ~ ' rros de critica politica

teiro tornara-se es uivo ara o 9?-0 dOS 03 .

q p c m ja preparados, outros se fizeram

ella, e, em vez de Ihe fornecer di- . . . .

nheiro para despezas, tratava de t ::laveázífvâfgãladãoãfâZ

a ex lorar ii nobilmente susten-. '

p g ' pleto deslumbramento.
tando-se á custa do re' r .

ella se vendia no pmâfcaidtb qdãl para os balles e sara.“s a rea'

1lisar, já não ha um unico carna-

't ' ã . .

profstlomçogginou antipathia da““e d° Theatro Ag“” de Douro'

Lyra para com o Monteiro' ar_ ,e do Palacio, apesar da sua gran-

ranjando aquella outro amante; e ãe lolãçao' Já ”3133156 reâàãlaài'àeã;

como era de prever, a substitui- 9h51 ° um d _

ção despenaria, no amante preta_ bil etes requisna os po¡ pessoas

rido, o sentimento de vingançatha provmma'

como infelizmente aconteceu. Nas mas da? “dade Ja se nota

extraordinaria

 

0 ex-dictadoñoáo Franco, de Carros de reclame, allegorl-

tetrida memoria, vagueia errante. rleos e de phantasla.

______.-__-

llllllllllli lllll lilillllillll

1.' premio-Um valioso obje-

cto de arte ao carro de reclame,

allegorico ou de hantasia mais

votado pelo seu va or, originalida
. .

r " _ ' x.

de e brilhamlsmo.
Ova , 20 de beveieiro de too

2.' Egualmente deve fazer-se VC“MUCI a exact'dao'

inscrever-se cada banda ou gru-

po musical até ao dia 20 de feve-

reiro. informando em carta fecha-

da á Commissâo Executiva do nu-

mero de ligur'es de que se com-

poe a banda ou grupo e bem as-

s¡m da designação que adopta,

apresentando um croquís dos ves-

tuarios.

Dar-se-ha publicidade da ins-

cripção, não havendo pedido em

ãontrario por parte dos interessa-

os.

2.” premio-Outro objecto de

arte ao carro de reclame, allego-

rico ou de hantasia immediata-

mente vota o por analogas cir-

cunstancias de merito.

O Juiz de Direito

Ignacio Mmteiro.

0 Escrivão,

?así fc'n'c'ira Call/IU.

tttttlitlt nu lttlillttllttti

muuuito

Nos terrenOs .lo _à Unico L' pr

força do disposto n.” 2.' (lo Lírio

Xll.°. combinado com 0 artigo VI °

dos Estatutos d'esta associação. 255 ›

convocados a reunirem-sc extraordi-

nariamente pelas doze horas da ¡ns-

nhã do i.° do proximo mez de max-

ço na sala das sessões da direcção,

todos os socios activos e auxiliares

para o elleito de tornarem conheci-

mento de um otñcio por esta dirigi-

do e do qual consta haver esta. pro-

posta, na sua sessão de 2 do corren-

te, para socio benemerito o Ex."O

Snr. Manoel Maria Barbosa Brandao

Ovar 20 de fevereiro de 1908.

3.“ premio-Outro ob'ecto de

arte ao carro reclame, a legorico

ou de _ phantasia que pelas mes-

mas circunstancias, ou por ou-

tras qualidades apreciaveis obte-

nha votação em terceiro logar.

._-*_-_

Outro' 1.“ premio-Um objecto

de arte á carruagem ou automo-

vel ornamentado mais votado pe-

lo valor, originalidade e brilhan-

tismo da. sua decoração.

Outro 2.° premio-um objecto

de arte á. carroagem ou automo-

vel ornamentado immediatamente

votado por analogas circunstan-

cias de merito.

3.l A Commissão Executiva

reserva o direito de excluir dos

cortejos, os _ carros, bandas ou

grupos musmaes. que se não te-

nham feito inscrever, ou que, es-

tando inscriptos, se não apresen-

tem conforme o respectivo projec-

to e com a devida decencia ou não

compareçam no local da organi-

saçáo dos cortejos á hora prévia-

mente fixada.

A Commissão Executiva de

Car¡ aval rega. instantemente e

todas as pessoas que tencionarem

ornamentar as fechadas, varandas

ou janellas dos predios, a subida

ñneza de o communicaram na se-

cretaria do Club.

 

EXBQUIAS

Menção honrosa-Aos outros

ca rros, que, não tendo obtido vo

tação para qualquer dos prece-

dentes premios, tenham todavia

sido considerados pelo jury como

mercedores d'esta distincção.

_.+-

llllll ll lilillllllillllll

0 Presidente,

Antonio do: Santo: Sabeim.

 

iii Estacao
Jornal illustrndo de Modas ju.;

Senhoras publicando annnahnoiatc:

24numeromle8paginas_

illustmdos com mais de

2000 gravuras represen-

tando artigos de toilette

para senhoras, i'nupu

irancn, vestuarios para

crianças. enxwaes, roupa

branca o vostuarios para

homens e meninos, ritual-

hmlos, objectos de mobi-

líu. allOl'llI) ile casa, etc.

todo o genero de traballio

(le agullm,burdadobranw

e o matiz n ponto do marca, do ornatos. costura

ou ronda, pontos em claro sobre renda, ram-

bruiu ou tilú. ronda irlumlozu, bordado em ñló,

crírus - tudo o traballio de tapcçaria, tricotl

(ÉTUt'llOlZ, frio-dito, guipure, onto atado, ronda

ill' hilro - llúrcs do papo , panno, pennna,

linuluicuio mil obras do fantasia que seria

lulu» ri-lzilur.

'J u xtu t no lhes ñca junto clara o minu-

~:-›.~.::ut)nie (lescrvvo e ex rlica todos cases

-i~ online, ensinando o moto de executar os

uhjvutui (ul: representam.

1:'. i'ollius grandes contendo além do

!ininnt'rL-:uã ¡"uvn .gramas, inirincs e ulphahetos

ruinplr-tus ° em relevo ou a ponto

dvuum-u, '_ Úlk ins ¡ur-ln menos, em tamanho

Bandas e Grupos Musleaes

1.° premio-De 1005000 réis á

banda ou grupo muzical mais vo-

tado n'estas circunstaoias. Merito

artistico, graça, originalidade e

distincção dos vestuarios carna-

valescos.

2.” premio-De 805000 réis á

banda ou grupo musical immedia-

tamente votado em analogas cir-

cunstancias.

 

Li _ _4 _4 -›_..__.

Casa

Antonio da Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradores, com quintal. ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de é e carro.

' co-proprietario no terreno

da servidão.

VENDE-SE
Uma casa alta situada na rua

de Santo Antonio, por motivo de

retirada de sua dona. Quem a pre-

tender dirija-se a Maria José dos

Santos Lima Carneiro.

Ultimamente, porem, o Mon-

3,° premio-De 505000 réis á.

banda ou grupo muzical, que pe-

las mesmas circunstancias, ou

por outras qualidades apreciaveis,

obtenha votação em terceiro lo-

gar.

Fachadas de predlos. varan-

das e janellas ornamenta-

das.

    

1.“ premio-Um objecto de ar-

te á fachada do predio, varanda

 

. - ' - ' ão
.

E, assim no dla 17 o José i uma' . . anlmaç ' ' - - - .' - nnti rnl, o ›1 dotados, se rundr :is nerossrludel

Bernardo Monteiro en'trou em pols o maígmnco tempo que "an ou Jane“a de mals.gr:acloso e bl 1-
coml mol.luglrmllizitlos iiulir-.indo claramente

caga da LWa e es àncoma ar_ x feito e continuará cheio de alegria Illante aspecto artistico e decora-
a disposição .las ¡mmu de que se compõe o

~ v p ' p ie sol' vae convidando os forastei- thO em qualquer das ruas do l l. Uhull' o o ino:- ..lo 400 desenhos do bordado

hruurn, matiz, s.“itiivlio, etc. Cum ira notar-se

'.jue essas folhas comparadas ás (e qualquer

outro jornal sào-lhes muito superiores. poi¡

que ou¡ igual superficie publicam t ou

.quatro vezes mais materia. _ ,

36 figurinos de modus. roloridos primero-

sumente .'i aguurellu or

artistusnlonieritoem nr

mato igual ao do jonno

Para prova da supe

'lul'ltlmlc incontestawi

.l'ess . publicação e veri-

ficação de que realmente

as seus 24 niuneros e 12

folhas de moldes con

têm maior quantidade

do modelos do quo outro

qualquer jornu de mo-

: as. uuviar-so-ha gratui-

tamentoum numero "pe-

rimen u quem o pedi

por oscriptn.

Assuma-se em toda.

na livrarias. e na de

ERNESTO CHARDILON- Porto

?riucipia no dia 1.o de qualquer mea

percurso dos cortejos nos tres ul-tindo-lhe diversos quadros e ou-l

timos dias de carnaval.tros moveis que ahi tinha ros a accommodarem-se com an-

)
o

n

NO dia 19, pela meia hora da "empação-
_

tarde. no estabelecimento do sr. No Club e suas dependenmas

João Tavares Cardoso'tambem do trabalha-se dia e noite afadigo-

Largo da Estação O mesmo Mon_ ' samente,_dando a. ultima demão

° ' “aos multiplos serv1çosque as des-

teiro, insultou a ra, -lh ,

Ly de“ e lumbrantes festas eXIgem. O ha-

duas bofetadadas arremassou-a . .

a ' :bll director do guarda-roupa sr.

c
-

.o

. l

o hão e calcou a, defendendo seIJ V l l l l f n i

ella com uma faca com que fez . . ._ . _ , . . :to na
a¡ uns fenmemos a _ deuos prodigios de bom gas

g o momelm'lconfecção dos luxuosos fatos e o

sendo um d'elles de gravidade. 1 . . . .

A Lyra acha_se mesa nas cmidistmcto artista Lisboneuse sr.
' t . . , _ -

delas d'esta comarca; e o Montei-l_ Augusm p"“ "em OCCdSláo de

ro está em tratamento no llOSpÍtal.i

2.° premio-Outro objecto de

arte á fachada do redio, varan-

da ou janella imme iatamente vo-

tada por analogas circunstancias

e tambem nas ruas do percurso

dos cortejos.

1.' Publlcação

     

  

 

  

  

  

  

Pelo Juizo de Direito da comarCu

de Uvar e cartorio 'do escrivão Coc-

iho correm editos de 30 dias a con-

tar du ultima publicação d'esie an-

nuncio no «Diario .io Governo» noti-

ficando Antonio de Sá Ferreira Lou-

reiro e José Lourenco Pinto, ambos

casados, de Esmoriz, rms ausentes

no Brazil, em parte incerta, para no

praso de 3o dias, findo que seja o

dos ediios, e na qualidade de foreiros,

virem declarar por termo se preten-

dem preferir na venda que Simão

Rodrigues da Cruz c mulher Prnco-

piu Ferrei. a Pacheco teem contraem-i

3.° premio-Outro objecto de

arte á fachada do predio, varanda

ou janella mais distinctamente

ornamentada nos trez ultimos

dias de crrnaval em qualquer das

ruas fóra. de percurso dos corte-

jos.

!118.15 uma vez ver confirmados OS

por ¡ntermedio da administra_¡1'eputados creditos doque ha mui-

to gosa em todo o aiz.

ção do concello foi dada participa- , _ .

ção crime contra a Lyra; e esta. a! .Não vem fo'a e Ploposno re'

' petir que a boa sociedade por-

seu turno, apresentou sua queixa _

directamente, em juizo contra o “leme e os seus.h°>Pedes eStãO

dispostos a terminar o luto offi-

Monteiro, correndo os processos

Mensão honrosa--A's fachadas

de predios, varandas ornamenta-

 

f

. . . . _ _ , - _ , i _ -_ _

. ' cjal_ ongmado pelos tragicos das em quaesquei das ruas da .ld com Antonio .Goncalves Pinto' .p ?RFM EMT DOOREIN _

os tramltes regmares' acontecimentos ultimamente oc- Cidade nos tres ultimos dias de Casado, todos de hsmorlz, d-i dzum- _nn _mm ' _ U Ç _ _ _ _ _ . . “94,0“

..____....._____._ corridos antes das festas de car- carnaval, que não tendo obtido mo directo Composw de lanternas' ?mg-1.3“... . r.: . . . . . . . . ..upa



4: JjQRNAL D'OVAR

ADEGA DO @Emmaw '
Uma coisa. vou dizer-te,

Meu amigo, meu Antonio:

-Não me lembro já. de ver-te,

Nem tambem, mas que demonio!

 

-LARG-O DA PRAÇA-

D'um versinho aqui fazer-te! . . . ., - - ,N ¡. . V

mas tu tm bom coração, Os proprletarlos (lt-Sth estabeleclmento, na

E porísso me desculpas; - certeza de que sempre sutlsñzerum o melhor pos-

Poís não soubcomo o XUlAO, swel aos seus freguezes, no preco e qualidade

?$333 dj“::ãñufm' dos seus _generos _e artigos, convidam o respeita-

Tenho ”tado montado, › vel publlco a VISItar o seu dlto estabelecimento,

Mas. agora. vou melhor; onde encontrarão além de todos os generos de

E' um“ ”z APRUMADO' merce-Iri-r um V'lI'l'ldO sortidu de "'d› - w
Ver-me-has como um major, . ( i* . t ( _ '“ . A_ mm tz“” 31:'

Tm, ríjo e patamar... tIgos de 1papelaria, drogas, tintas, ferragens, artl-

, . O'os de utourin Vinhos da Comp'inhi-i e outb , x. i l

Bons V1nh0s maduro e verde, t1nto e branco, gero- "mas, em em *

pIgas finas, aguardentes,aze1te a precos conv1dutlvos. Tabacos e phosphoroapara

Garante-se a pureza de todos os artigos Deposito do cafe Momo Espace

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR o esmas DE suis semen em WAR
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'E v2 4 y. .lot

NUMERO TEE PHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos »

:1; [MBM ELEGÂNTE ouuu i uuummuu'àiÊÉldãÊÉÊÉiÊÊZÊÊÊÉÍÉÉÉ i
homem, senhora e creança; encar-

..M *a*
regando-se tambem de executa¡-

    

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda. a encommen-

áa de qualquer obra concernente

A V E l R O d siasghcàñosãígciso, em qualquer

dia da. semana. fazer-se encarna

""'-'*__ g, João da Madeira mendes, o proprietario virá. tam-

bem a esta villa; a_caza'dos_fre-

E e ha de SCI' .sempre O agasalho (Oliveira d'AzemeiS) guezes, que para ISSO o awzem

. - - , pelo correio ou pessoalmente

mms conveniente e elegante contra o o proprietario desta ocimna,

Frio, Vento e Chuva

e 0 mais commodo para viagem. E se quereis

o verdaden'o só o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

   

de ABEL GUEDES _DE PINHO à*

   

se;

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 e “OI-es artiüciaes

=OVAR==

Afaíate natura da cidade~de Aveiro, veio estabelecer=se em Ovar para poder fazer os

Verdadeiros, antigos e elegantes GABOES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos zeooo reis qual-

quer outra casa AVEIRENSE.

_ E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos“

Os mercadores que trazem annunciado o GAB..C AVEIRENSE. i

V Lembroa V. Ex.l que não se ílludam com esses reclamista, sem consciencia do que annun-

ciam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor à venda no seu es-

tabeleoímento.

Eu responsabílíso-me pelo seu bom. acabamento, para o que tenho pessoal competentes

mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem

í'ñnemnísaçâo alguma. Todo o gabâo elva a. mama da casa para evitar enganos. . n

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis. i

Toma a responsabilidade por tudu e qualquer obra .subida e execu-

udn no seu estabelemmento tonto para homem couro para crenncu.Fnrne-

cem-.se amostras de burel e todas as fazendas proprias pura os mesmos

GABÕES.

recos varios em tamanhos e qualidades_

PORTO Premiada com medalhas de caro É

'_ em !edu ao exposições a que tem concorrido 5

00ROAS_F!NEBBES

Rua Sa' da Bandeira, 249

v , _5.x xr.:- ;Fx

  

     

 

de plantas para.

adorno. I'lõr de laran-

Telegrammns: jeira.. e todos os apres-

wtos para. flores.

É:
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É; MAREA REGISTLDÀí .
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DEPOSITOS NA PROVI NCIA

COIMBRA _Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzartc

.Praça de Wee.

8.-\NTAREM - Fonseca 8o Souza.


